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Simbologia 

Alfabeto Latino 

 

T - momento torsor 

Acp a área limitada pelo perímetro exterior da secção 

pcp o perímetro exterior da secção. 

td (valor de cálculo da espessura das escoras) 

G – Módulo de distorção do material elástico linear constituinte da barra; 

Ip – Momento polar de inércia; 

a – Menor lado da secção transversal rectangular; 

b - Maior lado da secção transversal rectangular, 

GIp – Rigidez de torção da secção rectangular. 

u, v – características conhecidas e assumidas da deformação 

CG – rigidez de torção 

C – constante de torção 

αx2y – modulo elástico de torção 

r – raio médio da secção 

Tn e Tnp representam, respectivamente os momentos torsores para vigas de betão armado e 

de betão simples. 

Tnp – resistência teórica para vigas sem armadura 

A0 - área limitada pela linha média do fluxo de corte (Figura 2.11 (b)), que é assumida como 

coincidindo com a linha média da parede com espessura t. 

[T(α2)] matriz de transformação  

fl, ft tensão média (comum) do aço no sentido longitudinal e transversal, respectivamente 

c – cos 

s - sen 

td - espessura da zona do fluxo de corte; 

q - fluxo de corte; 

A0 - área delimitada pela linha central do fluxo de corte:
 

2

0 )5,0( ddcc ttpAA +−=  , para uma 

secção rectangular 

P0 - perímetro da linha média do fluxo de corte; p0 = pc – 4 td para secções rectangulares; 

Q - Variável externa 

Pc - perímetro da secção transversal do betão 

Ac - área transversal delimitada pelo perímetro exterior do betão 

[V] - matriz de conversão  

K1c - relação entre a tensão média de compressão e o pico de tensão de compressão nas 

escoras de betão; 

fc’ - resistência à compressão do betão; 

fcr, - tensão de fissuração do betão 
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Tcr - momento torsor de fissuração; 

Tly - momento torsor de cedência da armadura longitudinal; 

Tty - momento torsor de cedência da armadura transversal; 

Tr - momento torsor resistente (máximo); 

(GJ)I - rigidez de torção na zona de comportamento 1 da Fig. 4.2 (comportamento elástico-

linear em estado não fissurado); 

(GJ)II - rigidez de torção na zona de comportamento 2.b da Fig. 4.2 (comportamento elástico-

linear em estado fissurado). 

 

Alfabeto Grego 

 

θ - rotação de torção 

Ψ(x, y) – função de empenamento 

tl σσ ,  - tensões normais aplicados na direcção l (longitudinal) e na direcção t (transversal) 

das barras de aço, respectivamente; 

c

21τ  - tensão de corte média do betão nas coordenadas 2-1; 

ltτ  - tensão de corte aplicado, nas coordenadas l-t das barras de aço; 

ρl,ρt - taxa de armadura longitudinal e transversal do aço, respectivamente (
dll tA 0/ ρρ =  e 

dtt stA /=ρ ); 

ltτ  - tensão de corte aplicada, na coordenada l-t das barras de aço, 

Űl , Űt - extensão média biaxial nas direcções l e t das barras de aço, respectivamente; 

γlt - distorção média na coordenada l-t das barras de aço; 

Ű1, Ű2 - extensão média biaxial na direcção 1 e direcção 2, respectivamente; 

γ21 - tensão de corte média na coordenada 2-1. 

θ - ângulo de torção por unidade de comprimento; 

α2 - ângulo fixo, ângulo de aplicação de tensão de compressão (eixo 2) em relação às barras 

de aço longitudinais (eixo 1) 

ss 21 ,εε   - extensão uniaxial na superfície na direcção 1 e direcção 2, respectivamente 

ϕ - curvatura das escoras do betão ao longo da direcção 2 

21 ,εε  - extensão média uniaxial na direcção 1 e direcção 2, respectivamente 

ν12,ν21 - relações Hsu/Zhu usados no SMM 
sfεν 8502,012 +=

onde ysf εε ≤
ou 

9,121 =ν
onde 

ysf εε >
; 

021 =ν ; 

tl εε ,  - extensão uniaxial média na direcção l e na direcção t das barras de aço, 

respectivamente; 

cc

21 ,σσ  - tensões normais médias do betão na direcção 1 e na direcção 2 respectivamente; 
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ξ - coeficiente de redução do betão em compressão; 

Ű0 - extensão do cilindro de betão correspondente ao pico de tensão f’c 

ϕ - curvatura dos tirantes do betão ao longo da direcção 1; 

w - deslocamento “na direcção normal ao plano médio do elemento de membrana; 

θΙ
cr - rotação correspondente a Tcr para a zona de comportamento 1 da Fig. 4.1 (análise 

elástico-linear em estado não fissurado); 

θΙΙ
cr - rotação correspondente a Tcr para a zona de comportamento 2.b da Fig. 4.1 (análise 

elástico-linear em estado fissurado); 

θly - rotação correspondente a Tly; 

θty - rotação correspondente a Tty; 

θTr - rotação correspondente a Tr. 

 

 

 


